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O céu abre a semana com calor e 
promessa. O Sol em Leão e a Lua em Sagitário 
trocam sorrisos largos, iluminando caminhos 
com coragem e propósito. O coração se 
aquece, os sonhos voltam a chamar. E mesmo 
com Mercúrio ainda retrógrado, algo começa a 
se destravar — como se a vida nos estendesse a 
mão e dissesse: “confie mais uma vez”. Mas 
nem tudo flui sem ruído. Há tensões que 
atravessam os dias como ventos que mudam de 
direção. A Lua troca de signos, se desafina com 
Marte, com Saturno, com Plutão — e o 
cotidiano revela suas dobras. A energia vacila, 
o corpo sente, a mente pede pausa.

No meio da semana, o tempo parece 
suspenso. Longos períodos de Lua fora de curso 
convidam a respirar mais fundo, adiar certezas e 
acolher o que ainda está se formando. Na quinta 
e sexta, a inquietação cresce. Marte em Libra 
busca conciliação, mas encontra limites. Ideias 
borbulham, decisões se ensaiam, mas o céu 
ainda está em construção. É preciso paciência 
com o que não se resolve de imediato — e 

humildade para perceber o que ainda se ajusta 
por dentro. Até que chega o sábado, com a Lua 
Cheia em Aquário, derramando luz sobre um 
desejo antigo: liberdade com verdade, 
pertencimento com autenticidade. É uma Lua 
que acende memórias do que sonhamos no 
início do ano, e nos pergunta: o que você fez com 
aquilo que nasceu lá atrás? A colheita pode vir 
em silêncio, como um gesto de desapego, uma 
libertação interna, uma aceitação serena. É 
tempo de olhar com carinho para os frutos 
imperfeitos e honrar o crescimento que não foi 
linear. No domingo, o céu se faz água. A Lua em 
Peixes nos devolve à sensibilidade, ao mistério, 
às raízes.

É Dia dos Pais, e o céu escuta o que não 
foi dito, acolhe o que faltou, transforma com 
amor o que ainda dói. Uma semana que começa 
com expansão e termina com compaixão — 
como um arco que vai do brilho ao mergulho, e 
volta com mais alma.

Fonte: www.horoscopovirtual.com.b
r/horoscopo-semanal

Origens 
São Domingos nasceu em Caleruega, na 

Castela Velha, em 1170, Espanha. Pertencia a 
uma família nobre, católica e rica: seus pais 
eram Félix de Gusmão e Joana d’Aza e seus 
irmãos, Antonio e Manes. Na sua família, havia 
um tio sacerdote. Assim, a vontade de 
evangelizar já estava presente desde a infância.

O chamado 
Domingos dedicou-se aos estudos, 

tornando-se uma pessoa muito culta. Mas, aos 24 
anos, o chamado ao sacerdócio foi maior e 
Domingos começou a fazer parte dos Canônicos 
da Catedral de Osma, a pedido do Bispo Diego. 
Logo, foi convidado para auxiliar o rei Afonso 
VII nos trabalhos diplomáticos do seu governo e 
também para representar a Santa Sé.

Luta contra a heresia
Durante a Idade Média, havia a heresia 

dos albigenses, ou cátaros, no sul da França. O 
Papa Inocêncio III enviou Domingos e Dom 
Diego para enfrentar os Albigenses e propagar 

o Evangelho. Porém, com a morte repentina de 
Diego, Domingos de Gusmão permaneceu 
sozinho na missão.

Fundador da Ordem dos Frades 
Predicadores

Em 1215,  Domingos fundou uma 
Ordem que oferecia uma nova proposta de 
evangelização cristã e vida apostólica. Em 22 
de dezembro de 1217, Papa Honório III emitiu 
a aprovação definitiva, dando-lhe o nome de 
“Ordem dos Frades Pregadores”. Eles foram 
conhecidos como homens sábios, pobres e 
austeros.

Páscoa 
São Domingos de Gusmão morreu em 6 

de agosto de 1221, com 51 anos, no Convento 
de Bolonha.

Foi canonizado pelo Papa Gregório IX, 
que o havia conhecido pessoalmente após 13 
anos da sua morte.

São Domingos de Gusmão, rogai por 
nós!

SANTO DO DIA

Céu desta semana S ã o  D o m i n g o s  d e  G u s m ã o ,

fundador da Ordem dos Pregadores
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